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RELATÓRIO ANALÍTICO DE 2004 

                     
                                           PREÂMBULO GERAL  
 
A Empresa Portuária de Cabinda, EP também designada por Porto de Cabinda, é uma 
Empresa Pública Estatal, criada pelo Despacho Conjunto nº 66/79 de 1 de Janeiro de 
1980 com sede em Cabinda, de âmbito regional dependente do Ministério dos Transporte. 
 
                               JURÍSDIÇÃO E LOCALIZAÇÃO  
 
Porto de Cabinda cuja área de jurisdição é compreendida entre a reserva R – 1 atribuída 
ao Farol de Cabinda e o marco giaze da missão hidrográfica. 
Situa-se ao norte do rio Zaire e apresenta regulares condições de abrigo. A falta de fundos 
e o não assoreamento obriga a navegação de maior Calado a fundear distante da costa o 
que provoca grandes atrasos nas ligações entre os navios e a ponte-cais encarecendo cada 
vez mais o custo final dos produtos. 
A Ponte-Cais construída em 1953, dispõe a parte atracável do lado do mar de 123m e do 
lado de terra de 65 metros. 
Para o armazenamento das cargas o Porto dispõe de uma área coberta na ordem dos 1246 
m2 distribuídos por dois armazéns. Possui ainda dois armazéns um dos quais foi 
reabilitado e transformado em Gare Marítima e o outro cuja terça parte está ocupada pela 
Alfândega e a outra parte pela Concessionária de Cabinda Port – Services assim como 
outras pequenas concessionárias. Possui ainda um edifício de raiz com um piso onde 
funcionavam os distintos Departamentos que constituem a espinha dorsal da Empresa. 
O parque vedado para o armazenamento a descoberto abrange uma área de cerca de 
18000m2.  
 
              ESTRUTURA ORGANIZACIONAL E FUNCIONAL DA EMPRESA  
 
A Empresa Portuária de Cabinda  goza de personalidade Jurídica e Autonomia 
administrativa e Patrimonial nos termos da lei 11/89 e de demais legislação aplicável, tal 
é o caso do Regime Aduaneiro Especial para Cabinda. 
A organização Funcional Administrativa compreende as seguintes estruturas. 
 
 1 – Direcção Geral 
 2 – Departamento Administrativo 
 3 -  Departamento Financeiro e de Planificação 
 4 – Departamento de Recursos Humanos 
 5 – Departamento de fiscalização de Receitas  
 6 – Departamento Técnico e Infra-Estruturas 
 7 – Departamento de Produção 
 8 – Departamento Marítimo 
  9 – Departamento de Segurança e Meio Ambiente 
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 10 – Departamento da Gare Marítima 
 11 – Gabinete Jurídico 
 12 – Gabinete de Relações Públicas e Markentig 
 
Para fazer funcionar as estruturas acima mencionadas, a empresa contou com o concurso 
de 154 trabalhadores dentre os quais 22 mulheres o equivalente a 14% do total de força 
de trabalho, tendo como meta a atingir os 30% estabelecidos na política do Governo em 
relação ao género. 
Em Março do ano a que nos reportamos Sua Excelência Senhor Osvaldo Lobo do 
Nascimento assumiu as funções de Director geral da Empresa tendo catapultado a 
Empresa para níveis de produção muito acima dos de 2003 o que resultou numa subida 
vertiginosa dos resultados financeiros.  
 
 
                 REFORMA ESTRUTURAL ADMINISTRATIVA                                    
                        
 
Após a tomada de posse da nova e actual Direcção Geral e no quadro da Reforma 
Estrutural Administrativa que esta vem imprimindo, a Empresa passou a contar com 
novas áreas de serviço, nomeadamente: 
  

- Departamento Técnico e Infrastuturas 
- Departamento da Gare Marítima 
- Departamento do Meio Ambiente  
- Gabinete de Relações Públicas e Marketing. 

     
De realçar que para dar maior dinamismo aos departamentos de Produção e Marítimo 
embora funcionando independentes passaram a ser controlados por uma super estrutura 
com a designação de Coordenação das Operações Portuárias. 
 
                               INDICADORES DE PRODUÇÃO 
                
 A produção atingida em 2004 foi de 81.600 toneladas de carga diversa, contra as 92.100 
toneladas planificadas inicialmente. Significa dizer que o planificado teve um 
cumprimento de cerca de 89%. 
 
                                         NAVEGAÇÃO    
   
 
No decorrer do ano 2004 a empresa recebeu 309 navios dos quais se destaca 68 de longo 
curso, 91 petroleiros, 148 cabotagem e 2 pesqueiros 
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MEIOS AFECTOS A PRODUÇÃO 

 
 
Os meios afectos a produção e que garantiram o funcionamento da Empresa são os 
seguintes: 
 
1 – Grua de marca Kato 60 tons 
1 - Grua de marca KRUPP porta contentores 
1 - Maquina porta CONTENTORES b 91 
1 – Empilhador Manitou 
1 – Grua Pingueles 
1 – Caterpilar Mod. 980 
2 – Rebocadores 
3 – pontões 
1 – Camião c/atrelado de marca Renoult 
 
                   
 

INVESTIMENTOS REALIZADOS  
 
 

Entre os investimentos realizados destacam-se as seguintes aquisições: 
 
2- maquinas KALMAR-porta contentores 
3- Semi-reboques atrelados de marca TERBERG 
1- Jeep de marca Ford 
2- Jeep de marca MITSHUBHIS      
1- Jeep STTION de marca Land-Cruiser   
3- HYUNDAI 
2- Jeep de marca JMC 
 
                              SITUAÇÃO ECONÓMICA FINANCEIRA   
       
A estabilidade financeira da Empresa está directamente relacionada a dinâmica 
introduzida em todos os sectores mormente na capacidade de manuseamento da carga, 
facturação e cobrança. 
De harmonia com os elementos reportados no relatório técnico e económico de 2004, 
concluímos que: 
 
                                                                                                                                          
1– As receitas atingiram o valor de AKZ. 400.129.830,00, do qual se cobrou AKZ. 
134.296.322,00 correspondendo a 34% do total das receitas realizadas. 
 
2- Obteve-se AKZ. 227.215.994,50 dos movimentos anteriores, dos quais AKZ 
173.871.029,50 provenientes das subvenções a preços-Baldeação. 
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3- Os custos gerais realizados foram de AKZ. 268.720.182,00 correspondendo a 52% em 
relação aos planificados. 
 
4- O resultado do exercício obtido foi de AKZ. 131.409.648,00, correspondente a 45% do 
planificado. 
 
 
De realçar  que a produtividade de trabalho obtida foi de AKZ. 2.581.482,78 
correspondente a 48% em relação a panificada. 
 
 
 
 
                                           GENERALIDADES  
 
 
                                         GABINETE JURIDICO      
  
 
       Restruturação e Organização do QuadroOrganico 
2.1- Nomeações e Exonerações. 
   
Nos termos da alínea g) do artigo 13 da lei nº 9) 95 de 15 de Setembro, e no intituito de 
ver rentabilizada a actividade Portuária, o Sr. Director  Geral procedeu, ouvindo o 
conselho de Direcção, a exoneração dos de chefes de Departamentos Financeiro e 
planificação, Administrativo, e Produção, os Senhores Inocêncio Yanga Sambo, João 
Mateus Muanda e Admar Manuel Bernardo, respectivamente. Foram nomeados para os 
referidos cargos os senhores Joaquim L.Mecunda, Januário N’guiniti e António Fuema 
respectivamente. 
 
2.2 Criação de novos Departamentos e Gabinetes. 
 
Chefes. 
Para uma  melhor sistematização e coordenação das actividades, a Direcção da Empresa 
Portuária criou novas áreas de prestação de serviços cuja articulação entrosamente 
conferem hoje uma imagem digna e maior rigor ao Porto no seu todo. Assim, foram 
criados os Departamentos de Segurança e Meio Ambiente. Departamento da Gare 
 
                                                                                                                                               
 Marítima, Departamento Técnico e Infra-estruturas e Gabinete de relações públicas e 
Marketing. Para as quais foram nomeados os respectivos responsáveis.  
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           Contratos    
    4.1. Contrato Celebrado   
 
No quadro da realização e adjudicação de vários serviços e obras, a EPC celebrou 
contratos com pessoas singulares e colectivos  conforme se segue: 
 

1- Sr. Luís Manuel de Amorim – Arrendamento de uma casa. 
2- Sr. Rui Marques T.Correia – Arrendamento de uma casa. 
3- Emeca – construção da Gare Marítima da EPC. 
4- Soapro – Fiscalização da obra de reabilitação da Ponte-Cais. 
5- Soapro – Fiscalização da obra da Gare Marítima. 
6- Africaline Angola Ofshore Service – Reboque, Pilotagem e Armação; 
7- Sr. Naasson Fuka – Assistência. Tecnologia e Informática.      

 
4.2. Contratos Rescindidos 
                     
Por razões estritamente económicas a EPC rescindiu aos contratos de Prestação de 
Serviços que vinha mantendo com as seguintes entidade: 
 

1- Sical – Arrendamento imóvel Habitacional; 
2- Confercab – conferência de cargas; 
3- Drª. Maria das Dores Isungo – Assistência Médica e Medicamentosa; 
4- Simão Zau Químino – Reparação meios Informáticos. 
5-   Cabarc, lda – Reparação de equipamento Portuário.    
  
Situação concessionária e operadores de estiva 
 
Ao abrigo de decreto nº 52/97 de 13 de Julho, EPC rubricou contratos de concessão 
com as Empresas Cabestiva, Lda. Cabinda Port Services, Lda são operadores de 
estiva cujo contratos prescreveram, pelo que foi promovido um concurso na qual 
concorreram Empresas Nacionais.  

. 
 
  Abertura de Concurso Público para Operadores de Estiva 

                                                                                                                                          
Durante o ano em balanço Administração do Porto de Cabinda promoveu um concurso 
público para operadores de estiva que decorreu normalmente, com a preparação de 
entrega de propostas, de acordo com as recomendações constante no caderno de 
encargos. O referido concurso tem como objectivo revitalizar  
 

 
e rentabilizar as operações Portuárias, recuperar a confiança dos parceiros 
económicos  de maneira a transformar o Porto de Cabinda num polo de 
desenvolvimento económico não só da Província mas do País no seu todo. 
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Medidas Disciplinares Tomadas 
        
O exercício do poder disciplinar pela EPC acontece para sancionar as condutas ilícitas 
que só servem para fomentar a desordem e retardar o desenvolvimento da EPC. Para 
estancar tais comportamento, foram instruídos quatro (4) processos disciplinares que 
culminaram entre outras medidas no despedimento de quatro (4) trabalhadores,  
detenção dos trabalhadores do sector das taxas ainda no declinar do ano 2004, dois 
(2) afectos ao Departamento de Fiscalização e Receitas , acusados de adulterarem a 
taxação dos manifestos de carga, foram presos e conduzidos aos órgãos judiciais 

 
 

RECURSOS HUMANOS 
 
 
Sendo o Departamento de Recursos Humanos a área encarregue da execução e gestão da 
força de trabalho, durante o ano em análise entre as tarefas desenvolvidas destacamos a 
admissão de 30 trabalhadores, sendo 24 homens e 6 mulheres. 
Os salários foram pagos na sua totalidade incluindo o 13º . Tendo neste período sofrido 
um incremento na ordem dos 75%. Destaca-se ainda que atendendo o nível de custo de 
vida os trabalhadores foram vinculados a loja Supermercado – Super Preço de onde se 
beneficiaram de um abastecimento complementar periódico pago pela Empresa. No que 
tange a formação foram administrado 37 acções formativos nas diversas áreas. A 
Direcção Geral ofereceu ainda duas (2) bolsas internas no ramo de Engenharia 
Informática qual haviam concorridos 27 candidatos. 
Ainda no capitulo da formação a Empresa paga e subsidia a bolsa de 7 bolseiros da 
Universidade Lusíada também destaca-se que no decorrer do ano em análise 16 
concorrentes a admissão foram submetidos a estágios nas diversas áreas da vida desta 
Empresa. 
 
Para garantir a saúde e bem estar da vida do trabalho a Empresa fez um vinculo laboral 
com a Doutora Maria das Dores que garante a assistência médica e medicamentosa a 
todos os trabalhadores e seus familiares apartir do Posto Médico. 

 
                                                                                                                                          

- Os trabalhadores reformados foram louvados com a entrega de estímulos materiais e 3 
deles viram os seus nomes atribuídos as maquinas porta contentores. 
Durante o ano de 2004 a Empresa registou o falecimento de 6 trabalhadores sendo 3 
efectivos e 3 reformados tendo dado toda assistência possível. 

 
 

Para terminar, temos a agradecer o apoio que beneficiamos das diversas estruturas sem o 
qual não seria possível cumprirmos com os nossos planos de produção. Que o ano de 
2005 seja melhor do 2004. 
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GABINETE DE RELAÇÕES PÚBLICAS E MARKETING  

           
 
Tendo em atenção o Despacho do Sr. Director Geral da EPC – EP, 07/07/04 sobre o 
documento elaborado de princípios gerais de Marketing Portuário. 
Considerando a estrutura de estudo sobre o plano de Marketing para o Porto de Cabinda 
contendo os seguintes temas: diagnostico da situação actual, analise dafo do Porto de 
Cabinda, plano estratégico de Marketing e plano de controlo de Marketing. 
Saliente-se que foi elaborado a 1ª fase do plano de Marketing ao que se realça o seguinte: 
 

1- Notoriedade: 
 Campanha de imagem e Comunicação 

       2-  crescimento de vendas: 
            Melhoria e qualidade de serviços, confiabilidade, eficiência e rapidez e o    
            Alargamento do mercado. 

 3-  posicionamento no mercado. 
Quota de mercado em Angola e na região diferença de serviços e a apresentação 
do plano de desenvolvimento estratégico quinquénio 2005/2009. 

Importa salientar que as outras fases integrarão os outros temas que se seguem. 
      

                  
DEPARTAMENTO DE SEGURANÇA E MEIO AMBIENTE  

 
     Ocorrências registadas  
 
Todas as ocorrências registadas no ano findo, foram encaminhadas aos órgãos 
competentes, de acordo com a natureza de cada caso isto é sete (7) casos com maior 
destaque  foram encaminhados para Investigação Criminal e os de pouco calibre foram 
tratados internamente. 
                                                                                                                                                                               

 
     Estado e Localização das Nossas Forças  
    
  - Área de .jurisdição da Empresa Portuária 
  - Residência do Ex.mo o senhor Director Geral 
  - Delegação Provincial de Cabinda do Ministério de Transporte. 
  - Casa transito 

 
    Trabalho de Coordenação Objectivos e resultados 
 
Durante o ano findo, o grau de coordenação com outras forças neste complexo Portuário 
foi positivo, embora as áreas e formas de actuação ser diferentes também efectuaram 
varias rondas ao longo da baia com os efectivos da policie fiscal serviço de migração e 
estrangeiro e Capitania  do Porto de Cabinda. 
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    Dificuldades Vividas Durante o Ano de 2004  

                    
Nos finais do ano de 2003, foi lançado um concurso público internacional que visava 
reabilitar o Porto de Cabinda em todas vertentes. Em 2004 veio a efectivar-se a 
reabilitação da Ponte-Cais acção que ainda está em curso, pela DAMEN. Os 
equipamentos degradados foram substituídos por outros que uma vez entrados em acção 
vão reduzir parte dos constrangimentos que se têm verificado no manuseamento da carga. 
Uma das maiores dificuldades que até agora não encontra solução é a aquisição de uma 
barcaça com a capacidade de 20 contentores, 4 pontões e um (1) rebocador. A não 
solução desta questão poderá levar a que o Porto paralise as suas operações o que terá 
consequências negativas na vida da população e no desenvolvimento da Província. 
 
Para terminar, temos a agradecer o apoio que beneficiamos das diversas estruturas sem o 
qual não seria possível cumprirmos com os nossos planos de produção. Que o ano de 
2005 seja melhor do de 2004. 
 
 
Empresa Portuária de Cabinda EP, aos 10 de Janeiro de 2005.                                                         
                                                                                                                        
                                                                                O Director Geral 
 
                                                                       Osvaldo Lobo de Nascimento 
 
                                                                                                                    
                                                                                                                                                                           


